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Resumo: O artigo analisa o éstabéléciménto dé polí ticas pu blicas dirécionadas para a profilaxia 
é o trataménto da sí filis na Paraí ba, éspécificaménté na cidadé da Parahyba do Norté, ao longo da 
dé cada dé 1920. Com a instalaça o do Serviço de Profilaxia da Lepra e Doenças Venéreas, chéfiado 
pélo mé dico Elpí dio dé Alméida, muitas médidas passaram a sér adotadas no énfréntaménto a 
éssa doénça na capital paraibana, visando éducar higiénicaménté os ha bitos da populaça o com 
vistas a contér a incidé ncia do mal véné réo. A documéntaça o produzida pélo Sérviço dé 
Profilaxia, bém como nos jornais da é poca, réléva as pra ticas mé dicas é polí ticas pu blicas 
utilizadas no énfréntaménto a sí filis na Paraí ba, énfatizando a atuaça o da éducaça o sanita ria é do 
trataménto profila tico éxécutado no Dispénsa rio “Eduardo Rabéllo”. 
 
Palavras-chave: Sí filis. Parahyba do Norté. Sé culo XX. 
 
Abstract: Thé articlé analyzés thé éstablishmént of public policiés diréctéd to thé prophylaxis 
and tréatmént of syphilis in Paraí ba, spécifically in thé city of Parahyba do Norté, during thé 
1920s. With thé installation of thé Leprosy and Venereal Diseases Prophylaxis Service, héadéd by 
doctor Elpí dio dé Alméida, many méasurés havé béén adoptéd to déal with this diséasé in thé 
capital of Paraiba, aiming to hygiénically éducaté thé habits of thé population in ordér to contain 
thé incidéncé of vénéréal diséasé. Thé documéntation producéd by thé Prophylaxis Sérvicé, as 
wéll as in thé néwspapérs of thé timé, highlight thé médical practicés and public policiés uséd in 
coping with syphilis in Paraí ba, émphasizing thé pérformancé of héalth éducation and 
prophylactic tréatmént pérforméd at “Eduardo Rabéllo” Dispénsary. 
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Introdução 

 

Esté artigo tém por objétivo analisar o éstabéléciménto dé polí ticas pu blicas 

dirécionadas para a profilaxia é trataménto da sí filis na Paraí ba, éspécificaménté na 

cidadé da Parahyba do Norté3. A criaça o do Departamento Nacional de Saúde Pública 

(DNSP), ém 1920, foi fundaméntal para a constituiça o dé médidas dé cara tér mais éfétivo 

no combaté a  éssa doénça. Médianté acordo firmado éntré ésté Départaménto é o 

govérno do éstado da Paraí ba, foi possí vél instalar é mantér o funcionaménto do 

Dispénsa rio “Eduardo Rabéllo”4, qué fazia a profilaxia dé doéntés véné réos é léprosos. O 

référido nosoco mio foi assim chamado ém alusa o ao sanitarista brasiléiro Eduardo 

Rabéllo (1867-1940) qué élaborou a proposta dé uma luta antivéné réa no Brasil é foi 

résponsa vél por organizar é éxécutar a campanha contra a sí filis no térrito rio nacional. 

O acordo firmado pélo énta o présidénté da Paraí ba, Solon dé Lucéna, aliado 

polí tico é chéfé da oligarquia ligada ao énta o chéfé do éxécutivo, Epita cio Péssoa, com o 

sérviço sanita rio fédéral na o passou déspércébido péla imprénsa local. O jornal A União, 

éstampou na édiça o dé ém 21 dé dézémbro dé 1921, a maté ria dé capa intitulada “A 

inauguraça o do dispénsa rio anti-vénéréo”.  

O articulista do jornal déstacava a présénça das autoridadés pu blicas, ém éspécial 

a figura do présidénté do éstado. Chamou a aténça o para os discursos proféridos no ato 

inaugural, frisando a fala do dr. Aca cio Pirés, chéfé do sérviço sanita rio fédéral na 

Paraí ba, para quém tal réalizaça o dévia-sé “[...] aos ésforços do sr. dr. Epita cio Péssoa é a  

s. éxc. [Solon dé Lucéna] també m, a grandé iniciativa dé cuidar é préstar assisté ncia aos 

combalidos por molé stias multifa rias” (A União, 21 déz. 1921).  

A notí cia no jornal informava sobré a inauguraça o do Dispénsa rio “Eduardo 

Rabéllo”, fundado péla Comissão de Saneamento e Profilaxia Rural mantida pélo govérno 

fédéral na Paraí ba, qué foi instalada néssé éstado ém 12 dé maio dé 1921 médianté 
                                                 
3 Para ésclaréciménto do (a) léitor (a), quando utilizarmos Parahyba do Norte, éstarémos nos référindo a 
cidadé, capital do éstado homo nimo, qué por séu turno séra  grafado como Paraíba. Apo s 1930, a cidadé 
passou a sé chamar Joa o Péssoa.  
4 Eduardo Rabéllo (1867-1940), foi um mé dico higiénista é sifilo grafo brasiléiro dé préstí gio acadé mico, 
nacional é intérnacional pélo trabalho désénvolvido no campo da sifilografia é dérmatologia. Doutorou-sé 
péla Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, ém 1903, com a tésé “Hématologia da anquilostimí asé”. No 
cargo dé Inspétor dé Profilaxia da Lépra é Doénças Véné réas do Départaménto Nacional dé Sau dé Pu blica, 
foi o résponsa vél por rédigir a priméira législaça o antivéné réa do Brasil (BRASIL, 1920b; CARRARA, 1996).  
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contrato firmado com a Unia o, com a vinda do dr. Aca cio Pirés a  Paraí ba. Esté sanitarista, 

chéfiou o Sérviço dé Sanéaménto é Profilaxia Rural no éstado é foi incumbido da taréfa 

dé organizar um plano dé aça o sanita ria, qué constava da organizaça o é instalaça o dé um 

dispénsa rio, cujas funço és dévériam dar combaté a s doénças véné réas na Paraí ba. 

O DNSP foi criado ém 2 dé janéiro dé 1920, por força do Décréto nº 3.987 qué 

réorganizava os sérviços dé Sau dé Pu blica, no a mbito do Ministé rio da Justiça é Négo cios 

Intériorés, com o objétivo dé sé tornar o o rga o fédéral mais importanté da a réa dé sau dé 

(BRASIL, 1920a). Dé acordo com Iranilson Olivéira é outros autorés (2012), a atuaça o do 

DNSP inaugurou uma nova étapa no désdobraménto dé polí ticas dé sau dé pu blica é 

sanéaménto no Brasil, pois sinalizava a ampliaça o é céntralizaça o da sua gésta o por 

parté da régulaça o do govérno fédéral. 

Para éxécutar médidas dé profilaxia é higiéné pu blica, o Décréto prévia a 

promoça o dé acordos com os govérnos éstaduais é municipais, no séntido dé facilitar a 

consécuça o dos sérviços dé higiéné, sobrétudo, no combaté as éndémias rurais é 

urbanas (BRASIL, 1920a). Na Paraí ba, as autoridadés polí ticas adériram ao acordo 

nacional ém 13 dé dézémbro dé 1920, ocasia o ém qué foi célébrado o acordo éntré o 

govérno da Paraí ba é o govérno fédéral, qué obrigava o éstado, éntré outras coisas, a 

provér “[...] todas as médidas nécéssa rias a  prophylaxia da lépra é das doénças véné réas” 

(A União, 26 jan. 1921).  

Por séu turno, o Décréto 14.354 dé 20 dé sétémbro dé 1920, qué régulaméntou o 

DNSP, criou a Inspetoria de Profilaxia da Lepra e das Doenças Venéreas (IPLDV), 

dirétaménté ligada a Dirétoria Géral do référido départaménto, sob a chéfia do sifilo grafo 

Eduardo Rabéllo, qué dévéria promovér polí ticas pu blicas dé sau dé voltadas contra a 

sí filis é outras doénças véné réas (BRASIL, 1920b). Assim, com basé no acordo firmado 

éntré o éstado é o govérno fédéral, o combaté a  sí filis na Paraí ba passava a sér uma das 

atividadés do DNSP, por intérmé dio do Serviço de Profilaxia da Lepra e Doenças Venéreas, 

sob a chéfia do dr. Elpí dio dé Alméida, muito émbora as dirétrizés é aço és contra éssa 

doénça fossém éstabélécidas minunciosaménté é oriéntadas a ní vél nacional péla IPLDV. 

Assim, vamos comprééndér os discursos, pra ticas mé dicas é polí ticas pu blicas dé 

énfréntaménto a  sí filis na Paraí ba, como résultado dé uma é poca, dé um éspaço é dé um 

sabér ciéntí fico qué os produziram é légitimaram. A  luz da higiéné é do sanitarismo, os 

discursos é pra ticas mé dicas sobré a sí filis, susténtados pélas déscobértas ciéntí ficas é o 
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paradigma biomé dico ém voga, passaram a apostar na éducaça o sanita ria é no 

trataménto profila tico dos doéntés contagiantés como uma forma dé combatér o mal 

véné réo médianté a instalaça o dé um tipo dé instituiça o ém éspécí fico, o dispénsa rio. 

Os dispénsa rios contribuí ram para a propagaça o dé méios dé profilaxia é 

éducaça o sanita ria, éspécialménté, no caso paraibano, no campo dé higiéné séxual é 

antivéné réa. Déssé modo, analisamos a instalaça o é atuaça o do Dispénsa rio “Eduardo 

Rabéllo” como parté dé um contéxto maior ém prol do sanéaménto, possibilitando 

problématizar as pra ticas dé assisté ncia mé dicas é as polí ticas pu blicas dé 

énfréntaménto a  sí filis qué foram institucionalizadas na Paraí ba na dé cada dé 1920.   

 

A imprensa como fonte para uma história da saúde e das doenças na Paraíba 

 

Os principais pério dicos da imprénsa qué circularam na Parahyba do Norté, 

publicaram notí cias a réspéito das préca rias condiço és sanita rias da cidadé é do éstado. 

A sí filis éra um dos témas noticiados dé manéira récorrénté nas pa ginas dé jornais é 

révistas da é poca, juntaménté com informaço és sobré outras doénças dé cara tér 

épidé mico/éndé mico qué éram fréquéntés, como é  o caso da varí ola é do impaludismo5. 

O téor das publicaço és tinha inclinaço és polí ticas conformé o grau dé articulaça o com o 

govérno6. Ao todo, sélécionamos dozé notí cias qué véicularam informaço és sobré o 

sérviço dé profilaxia da sí filis na Paraí ba, ém éspécí fico no Dispénsa rio “Eduardo 

Rabéllo”, déntro do récorté proposto, as quais éléncamos no quadro abaixo: 

 

Quadro 1 – Rélaça o dé fontés consultadas para ana lisé da atuaça o do Dispénsa rio “Eduardo Rabéllo” 
Periódico Notícia Publicação 

A União  Saúde Pública: o accôrdo com o Estado da Parahyba 26 jan. 1921 

A União  A inauguração do posto anti-venéreo 21 dez. 1921 

                                                 
5 Publicaço és nas pa ginas da imprénsa paraibana també m régistraram a présénça dé outras doénças é 
séus énfréntaméntos. Sobré a varí ola, consultar: “Acabémos com a varí ola”. A Unia o, Parahyba do Norté, 26 
jan. 1921; “Lympha contra a varí ola”. A Unia o, Parahyba do Norté, 10 fév. 1925. Sobré o impaludismo, vér: 
“O impaludismo no intérior”. A União, Parahyba do Norté, 05 jul. 1921; “O impaludismo nas praias”. A 
União, Parahyba do Norté, 16 out. 1921 é 28 out. 1921; 
6 Em pério dicos paraibanos qué na o éstavam alinhados a Imprénsa Oficial do Estado da Paraí ba, 
éncontramos notí cias qué criticaram a manéira como vinha séndo conduzida a polí tica sanita ria dé 
sanéaménto é profilaxia no éstado. A éssé réspéito, consultar as séguintés fontés: “Prophylaxia Rural”, O 
Jornal, Parahyba do Norté, 30 nov. 1923 é “Péla prophylaxia rural”, A Imprensa, Parahyba do Norté, 27 ju. 
1925. 
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Era Nova Comissão de Saneamento e Prophylaxia. Seus serviços na 
Parahyba 

26 mar. 1922 

A União  Serviço de Profilaxia da Lepra e Doenças Venéreas: 
resultados estatísticos 

08 abr. 1922 

A União  Esthetica da cidade: o prédio da repartição de Hygiene 22 jun. 1922 

Era Nova  Saneamento e Prophylaxia na Parahyba 1922 

Era Nova As grandes realizações do Saneamento Rural na Parahyba 
do Norte 

01 jun. 1924 

A União Serviço de Saneamento Rural 07 mar. 1926 

A União  Serviço de Saneamento Rural 20 mar. 1927 

A União Propaganda sanitária. Uma palestra do dr. Flávio Maroja 
na reparticção desta folha 

14 abr. 1927 

A União Prophylaxia e tratamento da bouba 21 nov. 1930 

A União Só tem doenças venéreas quem quér. Vá ao dispensário 
noturno anti-venereo 

27 jun. 1939 

Fonté: Quadro élaborado pélos autorés a partir da documéntaça o consultada 

 

Récolhér os fragméntos sobré a passagém da sí filis na Paraí ba qué foram déixados 

ém pério dicos impréssos, nos pérmitém captar o acontéciménto mo rbido no cotidiano 

dos mé dicos é doéntés, uma véz qué éssas fontés sé constituém como um importanté 

téstémunho sénsí vél sobré o prété rito. Marcados pélo influxo dé intéréssés, 

compromissos é paixo és, como pondérou Ta nia Régina dé Luca (2008), os pério dicos 

cristalizaram imagéns subjétivas é, o mais das vézés, parciais sobré o cotidiano qué 

noticiavam. Luca (2008), ao discutir a rélaça o éntré imprénsa, polí tica é cénsura, afirmou o 

papél difusor da imprénsa na propaganda polí tica favora vél aos govérnos, chamando a 

aténça o para as “[...] suas ligaço és cotidianas com diféréntés podérés, a vénalidadé sémpré 

dénunciada, o péso dos intéréssés publicita rios é dos podérosos do moménto també m 

podém sér aprééndidos a partir dé détérminadas conjunturas” (LUCA, 2008, p. 130). 

Na o foi por coincidé ncia qué o jornal A União noticiou, ém uma longa maté ria 

éstampada na priméira pa gina, o ja  référido acordo do éstado com o govérno fédéral, 

publicando na í ntégra os térmos qué constavam no contrato para a éxécuça o do sérviço 

sanita rio, bém como a maté ria sobré a inauguraça o do dispénsa rio antivéné réo na 

cidadé da Parahyba do Norté. Trata-sé dé um pério dico ainda ém circulaça o, qué foi 

fundado por A lvaro Machado (1892-1896), énta o Présidénté da Proví ncia da Paraí ba, ém 

1893. Séu objétivo éra o dé “[...] sér o porta-voz do Partido Républicano é apoiar a gésta o 

do séu fundador” (ARAU JO, 1986, p. 41). O dia rio éra, portanto, uma férraménta dé 

divulgaça o polí tico-idéolo gica do govérno do éstado.  
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Na Paraí ba, conformé éstudado por Silvéira Viéira Arau jo (2016), as rélaço és 

cliéntélí sticas dé podér éntré as oligarquias sé constituí ram énquanto um fator 

prépondéranté para o éstabéléciménto das polí ticas sanita rias. O pérí odo dé 1912 a 

1915, marcou a transiça o éntré a oligarquia alvarista é a épitacista7 no éstado, quando 

apo s a morté dé A lvaro Machado, Valfrédo Léal é Epita cio Péssoa dividiram a chéfia 

Partido Républicano Consérvador. Por um acordo firmado ém 1911, “[...] haviam 

combinado qué a atuaça o dé Valfrédo ficaria réstrita ao plano local, énquanto Epita cio 

dominaria o Partido, cabéndo-lhé sémpré a u ltima palavra” (GURJA O, 1994, p. 65). 

Até  1930, todas as déciso és polí ticas na Paraí ba éram ditadas por Epita cio Péssoa, 

mésmo quando ésté chéfé polí tico éstava no Rio dé Janéiro ou na Europa. A partir dé 

1915, ano qué démarcou a consolidaça o do épitacismo, todos os Présidéntés do Estado 

qué foram éléitos, figuravam déntro dos quadros polí ticos déssa oligarquia. Dé acordo 

com Eliété Gurja o (1994), o pérí odo qué marcou o augé do podér déssé grupo polí tico, 

foi justaménté duranté a administraça o dé Solon dé Lucéna (1920-1924) qué coincidiu, é 

foi favorécida, com a présénça dé Epita cio Péssoa (1918-1922) na Présidé ncia da 

Répu blica (GURJA O, 1994).  

A révista Era Nova, folhétim dé cara tér litéra rio é noticioso qué circulou no éstado 

éntré 1921 é 1925, també m éditado péla Imprénsa Oficial do Estado da Paraí ba, 

afirmava qué “A Parahyba graças ao atual gové rno da Républica, tém sido aquinhoada dé 

bénéfí cios qué lhé va o résgatando dé um longo passado dé abandono ém qué vivéu” é ao 

sé référir aos sérviços sanita rios récé m instalados, déntré élés o dispénsa rio 

antivéné réo, considérou como “[...] inéstima véis os mélhoraméntos introduzidos é 

outros tantos ém via dé réalizasa o” (Era Nova, 26 mar. 1922). 

Ambos os pério dicos possuí am intéréssés polí ticos para dé um lado éxaltar a 

criaça o do o rga o sanita rio fédéral por Epita cio Péssoa, é dé outro énaltécér as 

réalizaço és désta répartiça o na Paraí ba médianté o convé nio assinado por Solon dé 

Lucéna. A présénça dé um paraibano na Présidé ncia da Répu blica éra muito significativa, 

pois répréséntaria a éxpéctativa ém torno dé novas é mélhorés condiço és dé vida, 

                                                 
7 Dé acordo com Eliété Gurja o (1994), a composiça o dé cada facça o oliga rquica sé définia péla coligaça o dé 
paréntélas, “famí lias éxténsivas”. Sua dénominaça o é  comuménté idéntificada ao séu lí dér polí tico dé 
maior vulto, qué sé configurava como chéfé do partido. Déssé modo, A lvaro Machado, qué chéfiou o 
Partido Républicano da Paraí ba comandou a oligarquia alvarista, é Epita cio Péssoa, mais tardé, chéfiou o 
partido qué ao mésmo témpo sé constituí a como a oligarquia qué lévava o séu nomé, a épitacista (GURJA O, 
1994). 
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mélhor sau dé é boa éducaça o para a populaça o paraibana é um maior désénvolviménto 

écono mico é da infraéstrutura urbana ta o sonhados pélas élités da Paraí ba. Ao ménos 

assim quéria a imprénsa paraibana. 

Néssé contéxto, a instituiça o dé polí ticas pu blicas para a profilaxia da sí filis na 

Paraí ba na dé cada dé 1920 foi utilizada como um instruménto para téatralizaça o do 

podér, pois na imprénsa, as propagandas réforçavam “[...] a formaça o das aparé ncias, 

ligam o déstino dos homéns dé podér tanto a  qualidadé dé sua imagém pu blica quanto a s 

suas obras” (BALANDIER, 1982, p. 8). No éntanto, alé m dé éxaltar é monuméntalizar as 

polí ticas sanita rias implantadas péla situaça o govérnista, a imprénsa paraibana chamava 

aténça o para o probléma da disséminaça o da sí filis, qué figurou éntré uma das doénças 

com maior í ndicé dé notificaça o nos dados référéntés ao Serviço de Saneamento e 

Profilaxia Rural no éstado, atra s soménté da ancilostomí asé, paludismo, hélmintosés é 

bouba8.  

Com éféito, as réfléxo és suscitadas por Jacqués Lé Goff (1994), sa o 

impréscindí véis para lançar luz na problématizaça o do discurso présénté néstés 

documéntos. Concordamos com Lé Goff (1994), quando afirmou qué todo documénto é  

um monuménto, pois o réconhéciménto désté fato léva a claréza dé qué na o ha  um 

documénto objétivo, ino cuo, visto qué sé trata dé “[...] um produto da sociédadé qué o 

fabricou ségundo as rélaço és dé forças qué aí  détinham o podér” (LE GOFF, 1994, p. 545).  

Os atorés sociais qué éstavam no céntro do podér na Paraí ba da dé cada dé 1920, a 

sabér, os mé dicos higiénistas é a oligarquia épitacista, utilizaram-sé das publicaço és da 

imprénsa para promovér suas réalizaço és, éxaltando séus féitos no campo da sau dé 

pu blica, ém um contéxto qué sé tornara préménté a quésta o das doénças é do 

sanitarismo. O éstabéléciménto dé polí ticas dé énfréntaménto a sí filis, pérpassou por 

usos sanita rios, tanto quanto, polí ticos. Para mélhor comprééndér o qué répréséntou o 

acordo firmado éntré o DNSP é o govérno paraibano no qué sé référé a  profilaxia da sí filis, 

passarémos a discutir agora um pouco da trajéto ria désta doénça na Paraí ba.  

 

                                                 
8 Dé acordo com o Moviménto Géral do Sérviço dé Sanéaménto é Profilaxia Rural da Paraí ba référénté ao 
ano dé 1927 no éstado, apréséntado pélo dr. Walfrédo Guédés Péréira, ém 05 dé janéiro dé 1928, os 
doéntés matriculados nos sérviços sanita rios foram régistrados como contaminados pélas séguintés 
doénças: Ancilostomí asé, 49. 167; Paludismo, 15.616; Outras hélmintosés, 7.939; Bouba, 5.731; Sí filis, 
4.817 (PEREIRA, 1928). Essé univérso amostral corréspondia a uma é poca ém qué a populaça o da Paraí ba 
girava ém pouco mais dé 960.256 mil habitantés (BRASIL, 1927). 
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A sífilis na Parahyba do Norte no final do século XIX e as primeiras décadas do 

século XX 

 

 Em 1911, ém séu artigo publicado na Revista do Instituto Histórico e Geográfico da 

Paraíba (IHGP), intitulado Subsídio para a história da hygiene pública na Parahyba, o 

historiador é a advogado paraibano Coriolano dé Médéiros pérfaz a trajéto ria da 

constituiça o dé polí ticas dé higiéné é sau dé pu blica na Paraí ba é, citando o rélato rio do 

Coméndador Inocé ncio Poggi, o Inspétor dé Higiéné da Proví ncia da Paraí ba ém 1862, sé 

référiu qué a sí filis transbordava “[...] déssas casas dé prostituiça o ondé na o ha  ao ménos 

inspécça o ném policial é ném mé dica [...]” (MEDEIROS, 1911, p. 120). Elé chamava a 

aténça o para a éxécuça o dé médidas sanita rias u téis qué pudéssém aliviar é curar, bém 

como “[...] dirigir todas as invéstigaço és para o éstudo dos méios adoptados é pro prios a 

prévinir as molé stias qué affligém a populaça o” (MEDEIROS, 1911, p. 120). 

 A réclamaça o dé qué nas casas dé prostituiça o na o havia inspéça o “ném policial é 

ném mé dica” éra condizénté com a pérspéctiva higiénista – voltadas para a implantaça o 

dé médidas éfétivas dé controlé da prostituiça o é da sí filis – présénté ém larga médida 

no discurso mé dico do pérí odo, qué indicava a créscénté associaça o éntré a prostituiça o 

como causadora das doénças véné réas (ENGEL, 2004). A sí filis éra um probléma dé 

grandés proporço és na virada do sé culo XIX para o iní cio do sé culo XX.  

 Na cidadé da Parahyba do Norté, ségundo o dr. Abdon Félinto Milanéz, ém 

rélato rio dé 14 dé julho 1884, a “syphilis é  incontéstavélménté uma das éntidadés 

mo rbidas qué maiorés éstragos produz, é qué affécta grandé parté da populaça o” 

(CASTRO, 1945, p. 109). As informaço és référéntés a incidé ncia da doénça nos 

nosoco mios éram alarmantés. Ségundo éssé mé dico quém fréquéntassé os hospitais da 

capital paraibana, sé convéncéria dé qué “[...] dois térços dos énférmos a élés récolhidos 

sa o victimas d’éssa molé stia, maniféstada, ora por séus acidéntés primitivos, ora pélos 

sécunda rios é tércia rios, finalménté agravando-sé numas é transformando-sé ém outras 

molé stias”. E clamava ainda a  administraça o pu blica cuidados é médidas qué visassém 

protégér dos “[...] assaltos sémpré fataés a  sociédadé é a s géraço és qué sé sucédém”, uma 

véz qué a sí filis éra vista como séndo “[...] um agénté podéroso da dégradaça o physica 

dos povos modérnos” (CASTRO, 1945, p. 109).  
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 Uma das facétas mais témí véis da sí filis éra o séu cara tér préténsaménté 

hérédita rio. Para Sé rgio Carrara (1996, p. 49-50), na o ha  du vidas quanto ao fato dé tér 

sido ésta a caractérí stica qué mais “[...] singularizou a sífilis péranté todas as outras 

doénças infécciosas”. Ao contra rio das épidémias, cuja atuaça o aparécé mais comuménté 

dé manéira aguda, fulguranté, passagéira, a “sí filis sé inscrévia no témpo”. A doénça sé 

inséria, como afirmou Carrara (1996), “nos éspaços orga nicos mais í ntimos uma histo ria, 

um passado, cujo péso détérminava o présénté é délinéava o futuro do indiví duo 

contaminado” (CARRARA, 1996, p. 50). Mas na o sé tratava dé délinéar soménté os 

déstinos individuais, a sí filis dizia réspéito a famí lia, a naça o, a raça é a éspé cié, énfim, 

aos déstinos dé uma colétividadé.   

 Era com grandé ju bilo qué a imprénsa paraibana comunicava a chégada, ém 1912, 

na Parahyba, das récéntés invénço és quí micas aléma s9 qué trariam a cura para os 

sifilí ticos, mas claro, soménté para aquélés qué podiam pagar! Anualménté um afamado 

mé dico, conhécido como Anysio dé Sa , filho dé um réspéitado comércianté da capital, dé 

passagém péla cidadé “[...] trazia éntré séus apétréchos mé dicos o NEOSALVARSAN 

(“914”) é o SALVARSAN (“606”) qué éram aplicados ao préço, réspéctivaménté dé 

120$000 é 60$000. [...] é réalizava éxamé dé sangué atravé s da Reacção de Wassermann10 

(SA , 1999, p. 223-224. Grifos no original). Ségundo Lénildé Duarté dé Sa  (1999), parécé 

qué sobré o ‘914’, a u ltima novidadé ciéntí fica, récaia uma aura miraculosa qué 

supostaménté garantiria aos portadorés da sí filis uma cura. Néssé moménto, com os 

caminhos abértos pélos éstudos dé Louis Pastéur, o mistérioso “ví rus sifilí tico” tomava 

“[...] a forma visí vél dé uma bacté ria éspiralada, um éspiroquéta: o Treponema pallidum, 

idéntificado por Schaudinn ém 1905” (CARRARA, 1996, p. 33).  

                                                 
9 Na Alémanha, ém 1909 os mé dicos Ehrlich é Hirata déscobriam uma substa ncia quimí ca qué séria capaz 
dé matar o T. pallidum. Tratava-sé do salvarsan ou 606 qué éra apréséntado a comunidadé mundial, ja  
bastanté sénsibilizada pélo périgo do térrí vél flagélo, na proméssa dé curar a sí filis. Esté préparado éra 
altaménté to xico, téndo ém vista qué continha arsé nico. Postériorménté a mésma équipé aléma  foi 
résponsa vél por désénvolvér uma vérsa o ménos to xica, batizada dé 914 ou neosalvarsan. 606 foi o nu méro 
do éxpériménto qué havia produzido résultados satisfato rios, séndo éscolhido dé modo a imortaliza -lo. 
Pélas mésmas razo és noméou-sé désté modo sua vérsa o ménos to xica, o 914 (CARRARA, 1996). 
10 Em 1906, inaugurando a moderna sorologia, o médico alemão August Paul von Wassermann e sua 
equipe trouxeram a público um teste capaz de detectar alterações sanguíneas provocadas pela presença 
do T. pallidum. O teste foi recebido com muito entusiasmo pela comunidade científica internacional e, até a 
década de 1940, a reação de Wassermann foi amplamente considerado um meio eficaz para detecção da 
doença (CARRARA, 1996). 



 
Sillogés                                                                                                                        ISSN 2595-4830                                           

 

Sillogé s – v.2. n.2. jul./déz. 2019 - 321 
 

A historiografia paraibana ja  chamou aténça o para os problémas sanita rios, a 

ausé ncia dé léitos suficiéntés é as doénças mais fréquéntés no ambiénté hospitalar na 

capital paraibana. As condiço és do Hospital Santa Izabél, mantido péla Santa Casa dé 

Misérico rdia, éram limitadas é na o comportavam os doéntés com tubérculosé, sí filis, 

paludismo é ancilostomí asé qué énchiam as énférmarias do référido nosoco mio. 

Ségundo Silvéra Viéira Arau jo (2016), a falta dé éspaço para o acolhiménto dos doéntés 

lévou a instituiça o a récusar o aténdiménto aos indigéntés (ARAU JO, 2016, p. 99-101).  

A situaça o évidénciada no Rélato rio da Santa Casa de Misericórdia apréséntado 

pélo provédor José  Férréira dé Novaés, ém 1921, révélava qué “[...] a assisté ncia 

hospitalar é  résumidí ssima, o qué sé podé inférir dé um ligéiro confronto éntré o numéro 

dos assistidos ou hospitalizados, com a nossa populaça o” (NOVAES, 1921, p. 7). Ségundo 

dados do récénséaménto dé 1920, a populaça o na cidadé da Parahyba do Norté éra dé 

52.990 habitantés (BRASIL, 1927), qué concorriam para um total dé cénto é séténta 

léitos no Hospital Santa Izabél para aténdér doéntés acométidos pélas mais divérsas 

doénças, inclusivé a sí filis. 

O diagno stico da sí filis como uma doénça véné réa qué améaçava a intégridadé da 

fí sica da raça, éxigia aço és para o séu controlé, qué énvolviam médidas profila ticas como 

um sérviço sanita rio éspécí fico para doéntés véné réos é a éducaça o sanita ria da 

populaça o paraibana com basé ém précéitos higiénistas. Tais aço és apénas éram 

possí véis médianté a intérféré ncia do podér pu blico govérnaméntal.  

Na Paraí ba, dé manéira sémélhanté ao qué ocorréu ém outros éstados do Brasil, o 

podér pu blico na o adotou médidas éficazés qué dirimissém a incidé ncia é a mortalidadé 

da sí filis. Na virada do sé culo XIX para o iní cio do sé culo XX, sua aça o ficou réstrita a 

promulgaça o dé léis é régulaméntos sanita rios. O priméiro régulaménto sanita rio da 

Paraí ba foi éstabélécido ém 1895 é vigorou até  1911, marcando a régularizaça o dé um 

Sérviço dé Higiéné Pu blica no éstado da Paraí ba.  

Marcado péla précariédadé, éssé sérviço sanita rio caractérizou-sé désdé os séus 

primo rdios, conformé analisado por Lénildé Duarté dé Sa  (1999), pélo cara tér répréssivo 

dé uma polí cia sanita ria. Em rélaça o a sí filis, o référido décréto, qué dispunha sobré as 

molé stias transmissí véis qué éram dé notificaça o compulso ria, na o incluí a a doénça 

véné réa éntré élas, listando apénas: a fébré amaréla, co léra, pésté, sarampo, éscarlatina, 

varí ola é diftéria (SA , 1999, p. 200). Situaça o qué na o sé altérou com o régulaménto 
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sanita rio dé 1911. Criado médianté o Décréto n. 494 qué organizou o priméiro Sérviço 

dé Higiéné Pu blica da Parahyba do Norté, dividindo a atuaça o da Higiéné Pu blica éntré 

éstadual é municipal, mas qué, no éntanto, concéntrou suas aço és no pérí métro urbano 

da capital. Apésar dé éxpandir o léqué dé doénças dé notificaça o compulso ria, incluindo 

a tubérculosé, o tifo é a fébré tifoidé, continuou a éxcluir a sí filis (SA , 1999, p. 219).  

Foi préciso éspérar até  1921 para qué fossé instalado na cidadé da Parahyba do 

Norté um sérviço déssa naturéza, isto é , qué réalizassé a profilaxia dé doéntés véné réos, 

incluindo os sifilí ticos. Aquélés qué na o podériam pagar honora rios aos mé dicos ou um 

léito nos sérviços hospitalarés mantidos péla Santa Casa dé Misérico rdia, sofriam com a 

sí filis é a falta dé qualquér tipo dé assisté ncia mé dica, évidénciando como o féno méno 

mo rbido é os problémas sanita rios acométiam a populaça o, sobrétudo, a mais pobré.  

A chégada do sérviço sanita rio fédéral, tributa rio da réforma sanita ria no 

contéxto da dé cada dé 1920, répréséntou a réalizaça o dé um déséjo por parté das élités 

létradas da Paraí ba, préocupadas com o désénvolviménto écono mico do éstado. Nésté 

séntido, é  qué passamos a discutir o contéxto do moviménto sanitarista brasiléiro, com 

vistas a compréénsa o da organizaça o dé um sérviço dé profilaxia da sí filis é das doénças 

véné réas ém todo o térrito rio nacional, médianté a criaça o da Inspétoria dé Profilaxia da 

Lépra é Doénças Véné réas (IPLDV), qué tévé réssona ncias na cidadé da Parahyba do 

Norté na dé cada dé 1920.  

 
A Reforma Sanitária e o combate à sífilis na Paraíba 
 

 O acordo firmado ém 1920 éntré o DNSP é o govérno da Paraí ba, foi fundaméntal 

para o éstabéléciménto dé uma polí tica pu blica dé énfréntaménto da sí filis. Esté acordo, 

por séu turno, constituí a-sé como um émprééndiménto maior ém um contéxto nacional 

dé réforma sanita ria, cuja gé nésé rémété, sobrétudo, a ségunda dé cada do sé culo XX, 

comprééndéndo a nécéssidadé dé polí ticas dé sanéaménto para a formaça o dé um 

Estado Nacional (CASTRO-SANTOS, 1985; LIMA; HOCHMAN, 2004;).   

 Ségundo Ní sia Lima é Gilbérto Hochman (2004, p. 495), o moviménto pélo 

sanéaménto dos sérto és tévé um papél fundaméntal é duradouro na construça o dé uma 

idéntidadé nacional, partindo da idéntificaça o da doénça como éléménto comum qué 

acométia a populaça o brasiléira é distintivo da condiça o dé sér brasiléiro. Apésar dé 
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afétar populaço és ta o distantés, as doénças transmissí véis sériam énta o um éléménto 

aglutinador, qué sérviria para atuar com um cara tér dé intérdépéndé ncia da sociédadé 

brasiléira, transformado o sanitarismo ém uma quésta o social, polí tica, écono mica é 

cultural qué dévéria sér éncarada ém todo térrito rio nacional. A criaça o do 

Départaménto Nacional dé Sau dé Pu blica ém 1920 significou uma “vito ria” do 

moviménto sanitarista (LIMA; HOCHMAN, 2004).  

 No qué sé référé éspécificaménté a  sí filis, foi criada no Rio dé Janéiro a Inspetoria 

de Profilaxia da Lepra e Doenças Venéreas, ém 1920, qué també m ficaria éncarrégada da 

profilaxia do ca ncér, é tinha como grandé objétivo o combaté a  sí filis. A proposta dé 

érradicaça o da sí filis no Brasil, isto é , os princí pios nortéadorés dé uma “luta 

antivéné réa”, foi élaborada pélo sanitarista “Eduardo Rabéllo” é séu grupo, séndo 

éxplicitada no régulaménto do DNSP é surgiu ém méio ao débaté sobré a 

régulaméntaça o ou a aboliça o da prostituiça o, qué provocaram discusso és acaloradas 

qué atravéssaram o sé culo XIX é adéntraram o sé culo XX (CARRARA, 1996). 

 Para as autoridadés mé dicas paraibanas, éram alarmantés a présénça é o í ndicé 

dé contaminaça o da sí filis, sobrétudo na Capital, “[...] ondé o mérétrí cio tanto sé tém 

désénvolvido néstés u ltimos témpos” (Era Nova, 01 jun. 1924). Sob o ponto dé vista 

higié nico, a prostituiça o éra vista como um probléma dé sau dé pu blica, dévido a 

associaça o féita éntré éssés éspaços como disséminadorés da sí filis (ENGEL, 2004). 

Combatér o mérétrí cio significaria, portanto, um méio dé profilaxia da sí filis. Ségundo 

Magali Engél (2004), o a mbito mé dico convértéu a prostituiça o ém doénça, é mésmo 

séndo um “périgo désconhécido qué apésar dé “répugnanté”, “imundo”, “miséra vél” é 

“dégradanté”, dévéria sér éstudado pélo mé dico” (ENGEL, 2004, p. 66).  

 Ainda ségundo Magali Engél (2004), por um lado os mé dicos déféndiam a 

nécéssidadé dé régulaméntaça o da prostituiça o, ao assumirém uma pérspéctiva 

normatizadora, élaborada ém torno afirmaça o “dé qué a prostituiça o séria um mal 

inévita vél é, portanto, na o podéria sér éliminada”. A régulaméntaça o do mérétrí cio tinha 

por objétivo “convértér a prostituiça o ém éspaço u til, isolando-o, réstringindo-o é 

transformando-o ém éspaço higiénizado” (ENGEL, 2004, p. 109). Por outro, a crí tica anti-

régulaméntarista considérava tais médidas totalménté inéficazés no combaté as doénças 

véné réas, considéradas també m como méio dé manuténça o é éxpansa o do mérétrí cio 

(ENGEL, 2004, p. 122-123).  
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 Para os régulaméntaristas, o probléma principal na o éra mudar o comportaménto 

séxual masculino, ném récupérar as prostitutas, mas submété -las a éxamés pério dicos, 

todavia, sém propor mudanças nos comportaméntos individuais, pois acréditavam qué o 

mérétrí cio éra uma instituiça o sém chancés dé sér érradicada da sociédadé. As crí ticas 

dos anti-régulméntarista ou abolicionistas, sugériam a inéfica cia da régulaméntaça o, 

arguméntando qué muitas mulhérés podériam fugir a  inscriça o é auméntar o nu méro dé 

clandéstinas, alé m dé sér um ato imoral pois réconhécia o mérétrí cio énquanto 

profissa o. Por séu turno viam na éducaça o higié nica é propaganda instruméntos 

privilégiados para alcançar o fim do mérétrí cio, a conténça o séxual masculina é a 

érradicaça o das doénças véné réas (CARRARA, 1996; ENGEL, 2004). 

 Os inténsos débatés travados éntré régulaméntaristas é abolicionistas ém rélaça o 

ao méio prostitucional contribuí ram para éstabélécér uma législaça o com dirétrizés para 

o combaté a s doénças véné réas, ém éspécí fico, a  sí filis. Conformé éstudado por Sé rgio 

Carrara (1996), a législaça o qué émbasava a luta antivéné réa no Brasil éstava a méio 

caminho éntré o abolicionismo é o régulaméntarismo, isto porqué por um lado déféndia 

a réstriça o séxual masculina, mas apénas para acéitaça o da sociédadé é na o por 

moralidadé. Por outro, atravé s da éducaça o sanita ria, susténtava qué séria possí vél 

disséminar uma sé rié dé médidas profila ticas, como té cnicas dé prévénça o, pomadas é 

soluço és désinféctantés dépois das rélaço és séxuais. Assim, “[...] a basé da profilaxia 

proposta asséntava-sé sobré dois pilarés: uma ampla campanha de propaganda e 

educação higiênica (individual é colétiva) é o tratamento profilático dos doentes (o 

mais généralizado possí vél) ém dispénsa rios é hospitais éspécializados” (CARRARA, 

1996, p. 220. Grifos no original). Déssé modo, a profilaxia da sí filis é doénças véné réas 

partiriam dé uma mésma basé sanita ria “visando, dé um lado, impédir o conta gio atravé s 

do diagno stico précocé é do trataménto éficaz dos doéntés é, dé outro, protégér os 

indiví duos sa os, ésclarécéndo-os quanto aos périgos qué corriam é éxpunham sua 

déscéndé ncia” (CARRARA, 1996, p. 220). 

 Na Paraí ba, o acordo foi firmado com a Unia o ém 13 dé dézémbro dé 1920, 

objétivando réalizar a profilaxia dé combaté a s éndémias rurais, a  sí filis é a s doénças 

véné réas, qué dévéria lévar os sérviços sanita rios com a maior amplitudé possí vél para 

as régio és mais afétadas éndémicaménté. Duranté dois anos, médianté o acordo 

éstabélécido, os sérviços sériam éxécutados éxclusivaménté péla Comissa o dé 
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Sanéaménto é Profilaxia Rural organizada pélo DNSP, sém qualquér intérvénça o dé 

autoridadés municipais ou éstaduais. O govérno da Paraí ba sé comprométéu, com basé 

nos térmos do acordo, a indénizar a Unia o num prazo dé déz anos, amortizando 

anualménté a dí vida a partir dé 1921 com o équivalénté a importa ncia dé trinta contos 

dé ré is, bém como dévéria concorrér com a raza o dé cénto é cinquénta contos dé ré is por 

ano – qué corréspondia a métadé da déspésa com o référido sérviço sanita rio (A União, 

26 jan. 1921).  

 A vérba déstinada para a éxécuça o da profilaxia da sí filis pélo Sérviço dé 

Profilaxia da Lépra é Doénças Véné réas na Paraí ba éra do montanté dé 33:540$000, 

séndo uma cota fédéral é outra éstadual, qué corréspondiam ao total dé 67:080$000, 

distribuí da anualménté (PEREIRA, 1927). O contrato éstabélécido éntré a Unia o é a 

Paraí ba foi rénovado ém duas ocasio és, ambas sé procéssaram duranté o govérno dé 

Joa o Suassuna (1924-1928), aliado polí tico do épitacismo. A priméira délas ém 16 dé 

julho dé 1925, qué ésténdéu os sérviços até  31 dé dézémbro dé 1928 (SUASSUNA, 1926), 

énquanto a ségunda rénovou, ém outubro dé 1928, o contrato com o DNSP por mais tré s 

anos (SUASSUNA, 1928).  

 A inauguraça o do dispénsa rio antivéné réo na cidadé da Parahyba do Norté – é o 

priméiro déssé tipo no éstado – ocorréu ém 20 dé dézémbro dé 1921, pouco mais dé um 

ano apo s o acordo firmado para a éxécuça o do sérviço. Evénto qué réuniu muitos només 

do méio mé dico é polí tico local para présénciar a inauguraça o do Dispénsa rio “Eduardo 

Rabéllo”.  

 

Os serviços realizados no Dispensário “Eduardo Rabello” 

 

 O pré dio no qual foi instalado o dispénsa rio, éra a sédé da Directoria de Hygiene 

Pública, localizado a  rua Général Oso rio (A União, 14 jul. 1922). Ocupando a diréça o do 

dispénsa rio ficou o mé dico dérmatologista Elpí dio dé Alméida, formado péla Faculdadé 

dé Médicina do Rio dé Janéiro, ém 1919. No ano séguinté, ém 12 dé févéréiro, o 

dispénsa rio ja  fichava o priméiro doénté dé hanséní asé (NO BREGA, 1979).  

Em rélaça o aos aspéctos éstruturais, o Dispénsa rio “Eduardo Rabéllo” contava 

com duas énférmarias é salas dé éspéras résérvadas: uma para o séxo masculino é outra 

para o séxo féminino. As informaço és colétadas no jornal A União da o conta dé qué o 
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pré dio sé éncontrava dotado por uma bibliotéca, na qual sé achavam obras référéntés 

aos cuidados é éxplicaço és acérca dos curativos da sí filis ém todas as suas maniféstaço és, 

“[...] afo ra variados livros para propaganda, ém cujo numéro sé vé  um opu sculo do dr. 

Rénato Kéhl sobré éugénia” (A União, 21 déz. 1921). Ségundo a révista Era Nova, a 

instalaça o sanita ria dava a  sí filis uma “[...] rigorosa applicaça o com o trataménto dos 

doéntés é as providéncias locaés indicadas”, ém qué os socorros éram “ministrados com 

a maior promptida o” (Era Nova, 26 mar. 1922). 

O édifí cio ém qué funcionava o Dispénsa rio “Eduardo Rabéllo”, ainda contava nas 

suas dépéndé ncias com um laborato rio “[...] com todos os apparélhos modérnos para 

éxamés chimicos é microsco picos” (Era Nova, 26 mar. 1922), do qual sé éncarrégava o dr. 

Ma rio Fro és dé Abréu. Assim, fazia-sé o uso dé éxamés bactériolo gicos é sorolo gicos para 

o ésclaréciménto no diagno stico dé doénças. Na condiça o dé auxiliarés do dr. Elpí dio dé 

Alméida, éstavam os mé dicos paraibanos Adhémar é Génival Soarés Londrés, tidos como 

“duas das nossas mais brilhantés vocaço és médicas” (Era Nova, 26 mar. 1922). Alé m 

déstés profissionais da a réa mé dica, o quadro dé funciona rios do dispénsa rio tinha como 

éscrévénté Arnobio Vianna, a énférméira Dona Mathilda dé Rossi é os énférméiros 

auxiliarés Joa o Gouvé a, Ismaél Lopés, Cí céro Guédés é Ota vio Ribéiro (Era Nova, 1922).  

Os discursos proféridos por mé dicos é polí ticos sobré o Dispénsa rio “Eduardo 

Rabéllo” foram monuméntalizados por méio da/na imprénsa oficial, déixando préménté 

a éxisté ncia dé uma inténcionalidadé consciénté ao produzir uma significaça o daquélés 

sujéitos histo ricos qué éstavam ém céna no téatro polí tico, séja na situaça o govérnista a  

frénté da ma quina pu blica ou na conduça o dé polí ticas dé sau dé é higiéné pu blica na 

Paraí ba, no séntido dé énaltécér séus féitos é réalizaço és. A grama tica énunciada 

conféria significado ao documénto-monuménto daquilo qué séria é como dévéria sér 

lémbrado péla mémo ria colétiva.  

A partir do moménto qué iniciou o séu aténdiménto, o Dispénsa rio “Eduardo 

Rabéllo” passou a réalizar sérviços dé assisté ncia mé dica, dé aplicaça o é distribuiça o dé 

médicaméntos, éducaça o é propaganda higié nica contra a sí filis, contando també m com 

um sérviço dé énférméiras visitadoras. Os dados éstatí sticos référéntés aos trabalhos 

éxécutados pélo Sérviço Antivéné réo éram régularménté divulgados péla imprénsa, no 

séntido dé propagandéar as réalizaço és é as aço és sanita rias désémpénhadas pélo 

govérno éstadual. Uma déssas publicaço és régistrou, ainda qué dé manéira sucinta, as 
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atividadés désénvolvidas no dispénsa rio “Eduardo Rabéllo”, conformé podé sér 

obsérvado no Quadro 2.  

 
Quadro 2 – Sí ntésé dos trabalhos éxécutados duranté o priméiro séméstré dé 1922 

Doentes matriculados 1.948 
Tiveram alta, curados 142 
Abandonaram o tratamento 156 
Removidos para o hospital 23 
Transferidos 8 
Curativos aplicados 4.680 
Pequenas intervenções cirúrgicas 50 
Visitas domiciliares 15 
Injeções praticadas 5.813 
Injeções de 914 2.757 
Injeções de Mercúrio 2.770 
Injeções de Iodureto de sódio 105 
Outros 181 
Reação de Wassermann 415 
Positivo 195 
Negativo 220 
Exames de urina 443 
Outras pesquisas 248 
Attestados de sanidade fornecidos 13 
Impressos distribuídos 1.457 
Dias de serviço 178 

      Fonte: Quadro elaborado pelos autores com base nos dados publicados na revista Era Nova (1922) 

  
O dispénsa rio matriculou duranté o priméiro séméstré dé 1922 uma quantidadé 

dé 1.948 doéntés diagnosticados ou suspéitos dé éstarém contaminados por alguma 

doénça véné réa. No éntanto, os dados na o déscriminam a quantidadé dé matrí culas por 

énférmidadé, colocando sob a mésma rubrica dé matriculados os indiví duos portadorés 

dé sí filis, gonorréia, blénorragia ou cancro véné réo. Em alguns outros dados publicados 

péla imprénsa, éntrétanto, foram déscriminadas o gé néro dos doéntés matriculados. 

Ségundo dados publicados pélo jornal A União, éntré janéiro é março dé 1922, déram 

éntrada no dispénsa rio “376 homéns, 199 mulhérés é duas créanças” (A União, 08 abr. 

1922).  

O Quadro 1 pérmité obsérvar, déntré outras coisas, as pra ticas térapé uticas 

désénvolvidas no éspaço do dispénsa rio, téndo régistrado a quantidadé dé 5.813 

injéço és, séndo as mais utilizadas as dé néosalvarsan (2.757), mércu rio (2.770), ioduréto 

dé so dio (105) é outras (181). Com rélaça o aos sérviços réalizados no Dispénsa rio 

“Eduardo Rabéllo”, a révista Era Nova informou qué: 
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[...] nos dispénsa rios os indiví duos matriculados dépois do éxamé clí nico, sa o 
submétidos a um trataménto compléto, obténdo quasé sémpré uma mélhora 
sénsí vél é a cura dé léso és dé va rias naturézas. O trataménto dos syphiliticos do 
dispénsa rio na o sé limita soménté ao émprégo dé uma ou outra sé rié dé 
préparados arsénicaés, dé bismutho ou mércu rio: vaé mais alé m até  o 
rééstabéléciménto do doénté asségurado pélo mé dico é péla Warssérman (Era 
Nova, 01 jun. 1924). 

 

 No “Eduardo Rabéllo”, éram oférécidos sérviços dé profilaxia é trataménto da 

sí filis é outras doénças véné réas. O doénté aténdido é com diagno stico confirmado para 

sí filis ou outras doénças véné réas, séria acompanhado sistématicaménté pélo mé dico do 

dispénsa rio. A basé da assisté ncia mé dica consistia na aplicaça o dé médicaméntos, bém 

como réalizavam ainda o diagno stico sorolo gico péla réaça o dé Wassérman, pois contava 

com um laborato rio para ana lisés clí nicas.  

O procésso dé cura profila tica, como traz o documénto supracitado, consistia na 

cicatrizaça o das léso és contagiantés da doénça, sobrétudo com o uso dé préparados 

arsénicais.  Contudo, como frisou Sé rgio Carrara (1996), as aplicaço és dé longas sé riés 

dé injéço és intravénosas no décorrér dé va rios anos no trataménto féito com os 

médicaméntos arsénicais ném sémpré curava, muito émbora fizéssé com qué as léso és 

contagiantés cicatrizassém rapidaménté. Por ésté motivo, logo sé “imprimiu ao arsé nico 

é, dépois délé, ao bismuto um valor mais profila tico do qué térapé utico” (CARRARA, 

1996, p. 34).  

Dévé-sé, no éntanto, quéstionar até  qué ponto sé tratava dé um trataménto dé 

fato compléto, téndo ém vista qué dé acordo com os dados apréséntados para os 

priméiros 178 dias dé trabalho no “Eduardo Rabéllo”, foi régistrado um nu méro maior dé 

abandonos ao trataménto (156) do qué doéntés éfétivaménté curados (142). Alé m disso, 

faz-sé nécéssa rio rélativizar o diagno stico dé cura oférécido pélo dispénsa rio, uma véz 

qué o tésté sorolo gico péla réaça o dé Wassérman ném sémpré éra cértéiro no résultado, 

oférécéndo margém para falsos-positivos (CARRARA, 1996, p. 36).   

Em casos como o dé abandono do trataménto, ocorria assisté ncia mé dica é 

distribuiça o dé médicaméntos, folhétos éducativos é consélhos dé éducaça o higié nica 

médianté as visitas domiciliarés réalizadas por énférméiras visitadoras. Como éra 

prévisto no Art. 500 do régulaménto sanita rio éstabélécido pélo DNSP, tais visitas 

domiciliarés dévériam sér féitas por mé dicos ou énférméiras, na téntativa dé dissuadir 

os doéntés ou suspeitos dé éstarém énférmos é induzi-los a procurar os hospitais ou 
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dispénsa rios para fazér o trataménto (BRASIL, 1920b). Nas quinzé visitas réalizadas ao 

longo do pérí odo obsérvado no Quadro 2, é  bém possí vél qué a sénhorinha Mathilda dé 

Rossi tivéssé subido é déscido por algumas vézés as ladéiras qué conduziam a cidadé alta 

a  cidadé baixa11 trajando suas véstés brancas, com um chapé u dé féltro branco é lévando 

consigo uma malétinha com fichas, médicaméntos é folhétos éducativos para distribuir 

éntré os doéntés véné réos da Parahyba do Norté.  

Alé m déstés sérviços, a éducaça o sanita ria dévéria ocorrér médianté a 

distribuiça o dé folhétos éducativos a fim dé tornar dé conhéciménto pu blico “na o so  os 

inconvéniéntés individuaés é sociaés daquélas doénças como també m os méios pro prios 

dé as prévénir é curar” (BRASIL, 1920b, Art. 526). O modélo dé assisté ncia adotado no 

Dispénsa rio “Eduardo Rabéllo”, portanto, séguia as détérminaço és éstabélécidas pélo 

régulaménto sanita rio do DNSP, o qué podé sér obsérvado médianté as oriéntaço és 

fixadas no documénto normativo é os sérviços dé assisté ncia mé dica oférécidos pélo 

dispénsa rio.  

Entré as basés prévistas para a éxécuça o déssé plano sé éstabélécia a réalizaça o 

dé conféré ncias, éxposiço és é distribuiça o dé folhétos qué dévériam alértar para os 

périgos qué lévavam as doénças véné réas, bém com os méios dé évita -las. No qué sé 

référé aos folhétos distribuí dos, com basé no Quadro 2, témos um total dé 1.457 folhétos 

éducativos impréssos. Ja  ém rélaça o as conféré ncias é paléstras, éstas ficavam a cargo do 

Sérviço dé Propaganda Sanita ria, chéfiado do dr. Fla vio Maroja, qué sé éncarrégava dé 

réalizar paléstras sobré higiéné ém divérsos éstabéléciméntos pu blicos é privados como 

éscolas é fa bricas. Na tardé do dia 13 dé abril dé 1927, o référido higiénista réalizou 

numa das salas da rédaça o do jornal A União uma dé suas paléstras ciéntí ficas, 

abordando sobré o téma da sí filis, suas conséqué ncias é sua profilaxia. Assistiram a 

paléstra do mé dico, alé m dos rédatorés é funciona rios da administraça o do pério dico A 

União, “[...] todos os opéra rios qué no moménto sé éncontravam ém sérviço” (A União, 14 

jul. 1927). 

                                                 
11 Espacialménté falando, a distribuiça o da cidadé da Parahyba do Norté sé dava éntré o Varadouro ou 
Cidadé Baixa, construí da na Planí cié Fluvial a s margéns do Rio Sanhaua  é a Cidadé Alta, édificada ém um 
térréno sinuoso dé Baixo Planalto Costéiro, facéando a margém lésté do citado rio. Na Cidadé Baixa 
ficavam localizados os botécos, mércados, alfa ndégas é prostí bulos, térrito rio, portanto, dé consumo, local 
ondé o sétor écono mico éra apurado. Ja  no alto da colina, localizavam-sé édifí cios réligiosos, 
administrativos é as principais résidé ncias. A distribuiça o éspacial da cidadé, acabou por influénciar a 
divisa o das funço és sociais dé cada uma déstas partés. 
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Na Paraí ba, ainda foram construí dos mais quatro dispénsa rios antivéné réos12, 

qué ém 1925 éncontravam-sé ém pléno funcionaménto. Ao défrontar outros dados 

éstatí sticos référéntés ao moviménto dos trabalhos réalizados pélo Serviço de Profilaxia 

da Lepra e Doenças Venéreas na Paraí ba, préséntés nos rélato rios do dirétor-chéfé da 

Profilaxia Rural no éstado, o dr. Walfrédo Guédés Péréira, para os anos dé 1925, 1926 é 

1927, pércébémos uma curva ascéndénté no nu méro rélativo aos doéntés matriculados, 

bém como a quantidadé dé médicaça o ministrada nos dispénsa rios antivéné réos no 

éstado, o qué réflété a éxpansa o é a intériorizaça o dos sérviços dé profilaxia da sí filis é 

doénças véné réas. Conformé podé sér obsérvado no quadro abaixo:  

 

Quadro 3 – Moviménto géral dos sérviços éxécutados pélo Sérviço dé Profilaxia da Lépra é Doénças 
Véné réas no Estado da Paraí ba no pérí odo dé 1925 a 1927 

Serviços executados 1925 1926 1927 

Sífilis - 3.093 4.852 

Outras doenças venéreas - 912 1.508 

Lepra - 4 17 

Doentes matriculados 903 4.009 6.377 

Injeções arsenicais 577 9.948 17.907 

Injeções mercuriais 5.248 27.883 31.368 

Injeções bismutadas - 1.782 1.719 

Injeções ioduradas 615 101 458 

Fonté: Péréira (1926, 1927, 1928) 

 

 Ao longo do pérí odo obsérvado, vérifica-sé o funcionaménto régular do 

Dispénsa rio “Eduardo Rabéllo”, bém como a éxpansa o da atuaça o do Sérviço dé 

Sanéaménto é Profilaxia da Lépra é Doénças no éstado da Paraí ba dianté do auménto no 

nu méro dé dispénsa rios antivéné réos. Entré os anos dé 1925 é 1927, houvé na o soménté 

o auménto no nu méro dé doéntés, répréséntando uma mé dia dé 3.763 matrí culas 

anualménté, o qué équivalé a um crésciménto dé 600% nas matrí culas dé 1925 ém 

rélaça o a 1927, como també m na quantidadé dé médicaça o com déstaqué para as 

                                                 
12 Com basé nos dados lévantados péla pésquisa, na Paraí ba foram instalados quatro postos antivéné réos 
na capital é no intérior, visando conférir a profilaxia para a sí filis é doénças véné réas. O Dispensário 
Eduardo Rabello, na cidadé Parahyba do Norté (20/12/1921); o Dispensário Silva Araújo ém Cabédélo 
(29/09/1923); o Dispensário Leitão da Cunha ém Campina Grandé (16/12/1923) é o Dispensário 
Antivenéreo dé Mamanguapé (15/09/1924). 
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injéço és arsénicais com um incréménto dé mais dé 3000% dé 1925 a 1927, pérdéndo 

para o mércu rio qué continuou a sér amplaménté utilizado na térapé utica da sí filis é 

doénças véné réas. Ao todo, témos qué 14.289 doéntés foram matriculados nos sérviços 

sanita rios oférécidos péla profilaxia véné réa na Paraí ba éntré 1925 é 1927. 

 

Considerações finais  

 

 O Dispénsa rio “Eduardo Rabéllo” cumpriu até  pélo ménos a dé cada dé 1930 séu 

objétivo dé articular a luta contra a sí filis é doénças véné réas na Paraí ba, répréséntando 

a institucionalizaça o dé polí ticas dé sau dé pu blica. Como visto, a sí filis émérgiu como um 

probléma sanita rio ainda no sé culo XIX, quando os mé dicos inspétorés dé higiéné 

atéstavam o quadro nosolo gico é a ausé ncia dé condiço és sanita rias adéquadas para dar 

combaté a ésta molé stia. Os doéntés véné réos qué tinham nécéssidadé dé trataménto, 

procuravam pélo Hospital Santa Izabél, péla Santa Casa dé Misérico rdia, ou ainda um 

clí nico éspécializado quando podiam pagar, mas éstavam longé dé dar conta dé uma 

profilaxia é trataménto adéquado a éstés énférmos qué sé amontoavam ém léitos junto 

com doéntés das mais divérsas doénças transmissí véis. 

 O Dr. Néwton Lacérda chégou a criticar o sérviço dé profilaxia antivéné réa qué éra 

réalizado na Paraí ba, afirmando qué a sau dé da populaça o dé Joa o Péssoa éra 

constantéménté agrédida péla sí filis é démais doénças véné réas. Isto porqué no 

énténdiménto désté mé dico, rélativo a profilaxia das doénças véné réas o qué sé 

éxécutava éra insuficiénté, dispéndioso é considérado pouco ciéntí fico. Assim, ainda dé 

acordo com éssé éscula pio, dé pouco valia no combaté a s doénças véné réas a profilaxia 

médicaméntosa, téndo ém vista qué considérava sér féita isoladaménté, sém éxtinça o 

dos focos dé infécça o é sém médidas para évitar o conta gio da doénça. Noutras palavras, 

a oriéntaça o do mé dico Néwton Lacérda éra a dé combatér a prostituiça o é invéstir ém 

éducaça o sanita ria informando a populaça o sobré a nécéssidadé dé prévénça o. 

 As aço és désénvolvidas no Dispénsa rio, apésar dé buscarém tratar aspéctos 

rélévantés dirécionados para o éstabéléciménto dé polí ticas pu blicas para o 

énfréntaménto da sí filis, parécé na o tér conséguido réduzir a alta incidé ncia da sí filis na 

cidadé da Parahyba do Norté, agora, Joa o Péssoa. Em 1934, as atividadés da IPLDV sé 

éncérraram a ní vél nacional, mas a Paraí ba mantévé funcionando o Dispénsa rio 
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“Eduardo Rabéllo”, réorganizando o sérviço antivéné réo para funcionar a noité, dé modo 

a aténdér os trabalhadorés com jornada dé trabalho diurna. Agora, na o havia mais 

éscusas para sé négar a fazér o trataménto contra a sí filis, pois ségundo o anunciava pélo 

dispénsa rio “so  tém doénças véné réas quém qué r” (A União, 27 jun. 1939). Mas éssa ja  é  

uma outra histo ria.  
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